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MEIO AMBIENTE – a cobrança é um dos principais quesitos para que a Cidade ganhe pontos e possa receber o certificado de Municipio Verde

CBH-BS e Prefeitura apresentam valores para cobrança pelo uso da água

No encontro, os representantes das maiores indústrias da Região conheceram 

os índices e coeficientes que integram a fórmula utilizada para o cálculo 

do valor a ser definido pelo uso dos recursos hídricos

A Comissão de Cobrança, liderada pelo Governo Municipal, do Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista (CBH-BS), apresentou pela primeira vez, os valores pré-estabecidos para a cobrança pelo uso da água, em reunião pública, realizada na terça-feira (24), em Cubatão. No encontro, os representantes das maiores indústrias da Região conheceram os índices e coeficientes que integram a fórmula utilizada para o cálculo do valor a ser cobrado pelo uso dos recursos hídricos. 

A diretiva nº 7 do Programa Estadual Município Verde, da Secretaria de Meio Ambiente, diz respeito ao uso consciente dos recursos hídricos, dispondo que as Prefeituras devem apoiar a cobrança pelo uso da água na bacia hidrográfica onde se situem, favorecendo e integrando-se ao trabalho do Comitê naquilo que lhe for pertinente. 

"A cobrança pelo uso da água já é realidade e será implantada a partir de 2010 em toda a Baixada Santista. Além disso, ela é um dos principais quesitos para que a Cidade ganhe pontos e possa receber o certificado de Municipio Verde”, informou o Diretor Municipal de Meio Ambiente e Presidente do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente, João Paulo de Barros Monteiro.

Vale lembrar que Itanhaém possui uma das maiores reservas hídricas superficiais e subterrâneas do Estado, exporta água para a Bacia do Alto Tietê através do sistema capivari-monos e ainda ganhará em breve uma nova adutora (Rio Mambú). Atualmente, o FEHIDRO distribui cerca de R$ 3 milhões anualmente aos nove municípios da Baixada. Com a implantação da cobrança, a receita para investimento em obras, projetos e ações de proteção e uso racional da água subirá para mais de R$ 10 milhões. 

"Essa é nossa expectativa. Itanhaém será uma das cidades mais beneficiadas, sem dúvida alguma. Esperamos pouca inadimplência e estamos privilegiando o consenso nas discussões para evitar polêmicas desnecessárias futuras”, afirmou Monteiro.

Após os trâmites de desenvolvimento do projeto, o CBH-BS deve aprovar a proposta de cobrança e remetê-la à Secretaria de Meio Ambiente - Conselho Estadual de Recursos Hídricos para a homologação que precede a publicação do Decreto Estadual que disciplinará a cobrança.
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